
A Caixa Econômica Federal, a
MasterCard e a TIM se uniram
para lançar, no segundo semes-
tre, a opção de pagamento mó-
vel aos brasileiros. O produto
desenvolvido permite que os
clientes da operadora façam
compras em mais de 1,5 milhão
de estabelecimentos comerciais
pelo país e outras operações fi-
nanceiras usando o celular ou
um cartão magnético vinculado
ao número do telefone.

O papel do banco público na
operação será fazer a gestão da
conta. Segundo o vice-presi-
dente de pessoa física da Caixa,
Fábio Lenza, o banco está aten-
to à tendência mundial de
meios de pagamento móveis,
que vêm crescendo no Brasil.
“Nosso objetivo, ao desenhar
um modelo de negócio inova-
dor e aderente ao público que
pretendemos atender, unindo
o cartão pré-pago ao celular, é
oferecer tecnologia convenien-
te e segura”, diz.

Já a bandeira MasterCard será
responsável pela plataforma, pe-
lo processamento das transa-
ções e pela aceitação da forma
de pagamento. “O principal ob-
jetivo deste produto é promo-
ver a inclusão financeira, respei-
tando o modelo aberto da indús-
tria de meios de pagamentos”,
diz o presidente da MasterCard
Brasil e Cone Sul, Gilberto Cal-
dart. De acordo com ele, com o
dinheiro móvel, a população de
baixa renda pode fazer transa-
ções sem precisar andar com di-
nheiro no bolso ou pegar filas
em bancos, o que traz mais segu-
rança e comodidade.

A legislação sobre o pagamen-
to por celular ainda não foi lan-
çada no Brasil, mas as empresas
já se mobilizam para colocar
seus modelos em prática e parti-
cipar do mercado que deve atin-
gir R$ 29 bilhões em volume
transacionado em 2016, segun-
do dados da Gartner. ■

A acomodação observada no
mercado de consórcios de imó-
veis em 2012 não deve se repetir
este ano. Essa é a expectativa de
Paulo Roberto Rossi, presidente
da Associação Brasileira de Ad-
ministradoras de Consórcios
(Abac). “A variação no preço
dos imóveis entre 2009 e 2011
assustou os interessados, que
passaram a acompanhar atenta-
mente essa evolução. Já começa-
mos a ver acomodação de preço
em 2012, o que deve reaquecer
o segmento este ano”, afirma.

Para o sistema como um todo
– que considera consórcio de
imóveis, veículos leves, veícu-
los pesados, motocicletas e mo-
tonetas, máquinas agrícolas,
eletroeletrônicos e de serviços
– a expectativa é de crescimen-
to em 7% este ano quando com-
parado ao registrado no ano pas-
sado. “O ano passado foi parti-
cularmente positivo para o mer-
cado de consórcios e esperamos
o mesmo para este ano”, diz.

Só a venda de novas cotas de
consórcios de imóveis destoou,
recuando 12,3% entre janeiro e
outubro de 2012, quando com-
parado a igual período do ano
anterior, totalizando 160,5 mil

novas cotas. “A retomada das
vendas de cotas vem acontecen-
do de forma gradativa, com as
administradoras ampliando os
valores dos créditos, que hoje já
chegam a R$ 1 milhão”, comple-
ta. Já o número de consorciados
que tiveram a oportunidade de
comprar seu bem avançou ape-
nas 1,8% em 2012 ante o ano an-
terior, somando 61,6 mil ao fi-
nal de outubro.

Se o desempenho do segmen-
to de imóveis ficou aquém do
projetado, o de veículos auto-
motores foi o destaque do perío-
do. De janeiro a outubro, o nú-
mero de participantes nesse seg-
mento atingiu a marca de 4,36
milhões, crescimento de 11,8%
quando comparado a igual pe-
ríodo de 2011. Já as contempla-
ções totalizaram 929,4 mil,
avanço de 14,8% ante janeiro a
outubro de 2011.

“Muitos consumidores po-
dem ter encontrado restrição de
crédito ao tentarem adquirir um
veículo e acabaram optando pe-
lo consórcio”, diz Rossi, que ain-
da completa que a redução do
Imposto sob Produto Industriali-
zado (IPI), vigente durante 2012,
e sua prorrogação para março
deste ano, pouco impacta o seg-
mento. “A redução do IPI ajuda
aos consorciados que já foram
contemplados. Já para os interes-
sados em ingressar em um gru-
po só por conta do incentivo fis-
cal não vale a pena”, pondera.

Em número de participan-
tes, o segmento de veículos res-
ponde por 85% do mercado de
consórcio. É o maior segmento,
até porque deu o pontapé inicial
ao mercado.

Ainda segundo Rossi, foi ob-
servado avanço não apenas nos
resultados, mas também no com-
portamento do consumidor, que
vem se conscientizando sobre a

necessidade de consumir de for-
ma responsável e entendendo a
importância da educação finan-
ceira. “Isso tem possibilitado um
crescimento sustentável para os
diversos elos da cadeia, conside-
rando o impulso dado pelo siste-
ma de consórcios, um mecanis-
mo genuinamente nacional”.

Outro segmento que também
vem se destacando é o de servi-
ços. “Individualmente, sem
considerar veículos, é a modali-
dade que mais cresce. Ela se en-
caixa no perfil das pessoas que
se programam para o futuro,
além de ser bastante flexível”,
ressalta o presidente da Abac,
que lembra que logo após o lan-
çamento a maior procura era pa-
ra saúde e estética e atualmente
são serviços residenciais.

Às vésperas de completar
três anos de existência, o seg-
mento soma 15 mil consorcia-
dos, crescimento de 39,5% em
relação a janeiro a outubro de
2011. As vendas de novas cotas
avançaram 20,3% no mesmo pe-
ríodo (10,5 mil cotas). Além de
pagar menos que um financia-
mento, é possível negociar a
contratação do serviço uma vez
que o pagamento é à vista. ■
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INDICADOR RESULTADO
CRESCIMENTO 

ANTE 2011

Negócios 
realizados

Automóveis 
(motos, veículos 
leves e pesados)

4,6 milhões 1,9 milhão 929,4 mil R$ 49 bilhões

Imóveis 666,5 mil 160,5 mil 61,6 mil R$ 16,6 bilhões 

Eletroeletrônicos 58 mil 36,2 mil 20,1 mil R$ 169,7 milhões

Serviços 15 mil 10,6 mil 3,4 mil R$ 58,8 milhões

R$ 65,8 bilhões 3,50%

Participantes 5,10 milhões 10,90%

Contemplações 1 milhão 12,40%

Vendas de 
novas cotas 2,1 milhões Estável

PARTICIPANTES
VENDAS DE 
NOVAS COTAS

CONTEMPLAÇÕES VOLUME
DE NEGÓCIOS 
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